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Compostos fixos e voláteis de Croton campinarensis (Euphorbiaceae) 
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Introdução 

A família Euphorbiaceae é uma das mais 
diversificadas e complexas entre as Angiospermae, 
com aproximadamente 8.000 espécies

1
. Dentre os 

gêneros de Euphorbiaceae, Croton se destaca pelo 
grande número de espécies, cerca de 1.300, assim 
como pelas diferentes atividades biológicas que têm 
sido atribuídas a metabólitos secundários isolados 
de espécies do gênero, incluindo atividades anti-
hipertensiva, anti-inflamatória, antimalárica, 
antimicrobiana, antiespasmódica, antiulcerogênica, 
antiviral e citotóxica

2
. Uma nova espécie do gênero 

Croton, C. campinarensis, foi encontrada na 
Amazônia Oriental brasileira no município do Acará, 
campina do Guajará (PA) e classificada

3
. O 

presente trabalho trata da investigação química dos 
componentes fixos do caule e da composição 
química do óleo essencial das folhas/ramos finos de 
C. campinarensis. 

Resultados e Discussão 

Um espécime de C. campinarensis foi coletado no 

município do Acará, Campina do Guajará (PA) e 

identificado pelo Dr. Ricardo S. Secco, botânico do 

Museu Paraense Emílio Goeldi, em cujo herbário 

uma exsicata está depositada. O material vegetal 

(caule) seco e moído foi submetido à extração a frio 

sucessivamente com hexano e metanol por sete 

dias cada. As soluções resultantes foram 

concentradas sob vácuo em evaporador rotativo. 

Parte do extrato metanólico (20 g) foi submetido à 

partição com diclorometano, acetato de etila e n-

butanol. A fase diclorometânica (2 g) e o extrato 

hexânico (3 g), foram fracionados em coluna 

cromatográfica utilizando-se sílica-gel como 

adsorvente e como eluentes misturas de hexano, 

acetato de etila e metanol em polaridades 

crescentes. As frações obtidas foram analisadas por 

cromatografia em camada delgada comparativa e, 

quando necessário, reunidas. As substâncias foram 

identificadas por meio de dados espectrais de RMN 
1
H e de 

13
C e por comparação com dados da 

literatura. Até o momento, foi isolado do extrato 

hexânico, o triterpeno ácido acetilaleuritólico
4
 (0,09 

g) e da fase diclorometânica, a flavanona 5-hidróxi-

7,4’-dimetoxiflavanona
5 

(0,02 g). O óleo essencial 

das folhas/ramos finos, secos e moídos, foi extraído  

por hidrodestilação em aparelho de Clevenger 

durante 3 h (rendimento de 1,05%), analisado por 

CG e CG-EM (Thermo DSQ-II) e identificados por 

comparação de seus espectros de massas e índices 

de retenção com aqueles encontrados na literatura
6
. 

A maioria dos constituintes identificados pertence à 

classe dos mono e sesquiterpenos; os cinco 

compostos majoritários foram p-cimeno (6,47%), 

(E)-cariofileno (14,94%), germacreno D (10,20%), 

biciclogermacreno (6,71%) e espatulenol (9,50%). 
 

 

Figura 1. Estruturas da (A) 5-hidróxi-7,4’-
dimetoxiflavanona e  do (B) ácido acetilaleuritólico 

Conclusões 

O estudo químico de C. campinarensis encontra-se 

em andamento e até o momento foram 

identificados um triterpeno e uma flavanona. O óleo 

essencial das folhas/ramos finos de C. 

campinarensis mostrou-se rico em terpenos, 

predominando os mono e sesquiterpenos. 
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